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NOTÍCIAS APARECIDAS NA WEB
20.05.2005 - Casa geral
20 de maio de 1789, nascimento de Marcelino 

Contemplemos nosso Fundador 

[image: image1.wmf]Olhamos Marcelino como o filho olha para seu pai e aprende dele os valores essenciais. Nele vemos: 

* Um homem de fé, que vive na presença de Deus e que nEle vê o mundo. Um homem cativado por Jesus e por Maria. Um homem de oração. Um peregrino na fé. Um coração apaixonado por Deus.

* Um pai que cuida dos Irmãos como seus filhos. Um homem cheio de vigor e de ternura, que sabe cultivar a alegria e o bom humor. Um coração paterno e materno.

* Um pastor que escuta e acolhe as pessoas. Um apóstolo de coração ardente para anunciar a Boa Nova de Jesus. Um amigo das crianças e dos jovens. Um educador que sabe ser misericordioso e exigente. Uma pessoa criativa e audaz. Um coração de apóstolo.

* Um homem que vê além de sua época. Abraça o mundo inteiro em sua visão e prepara missionários. Alguém que vive seu ideal com tal intensidade que muitos querem ser como ele e viver com ele. Um coração sem fronteiras.

 

21.05.2005 - Brasil
Encontro dos jovens irmãos do Brasil Centro-Sul 

Reavivar a chama! 

Como acontece anualmente, e nesse ano vocacional com maior ênfase, realizou-se o encontro dos jovens irmãos da Província Marista do Brasil Centro-Sul, de 21 a 24 de abril passados. Participaram 42 irmãos: os noviços de 2º. ano, os professos temporários e os irmãos com até 2 anos de votos perpétuos. Acompanharam também o encontro os irmãos provincial, vice-provincial, que responde pela formação inicial, e mais um irmão que garantiu a infra-estrutura de apoio.

A equipe coordenadora procurou proporcionar aos co-irmãos jovens, momentos de convivência fraterna através de atividades de auto-superação, partilha de vida, celebrações, reflexão e aprofundamento do compromisso pessoal.

O encontro se desenrolou em três localidades do Paraná: em Curitiba, deram-se a concentração, a acolhida, os preparativos e as orientações. No segundo dia, em Tijucas do Sul, realizaram-se as atividades lúdicas e de auto-superação. Nos dois dias finais, em Guaratuba, aprofundou-se o conteúdo da Carta do Irmão Seán Sammon, ‘Reavivar a Chama’, escrita por ocasião da abertura do Ano Vocacional Marista. O estudo da carta foi acompanhado de partilha de vida e de busca de modos práticos de viver e encarnar as orientações do Superior Geral; de reflexão sobre os desafios vivenciados na véspera; sobre a realidade de vida de cada participante. Para isso, ho[image: image2.png]uve trabalho de grupos e partilha em plenário.

O encontro foi coordenado por uma equipe de 5 Irmãos que procurou distribuir equilibradamente o tempo em atividades esportivas, momentos de reflexão e de oração, e tempo livre para convivência e entretenimentos informais. Um ponto significativo do encontro foi a criatividade lúdica, cultural e artística solicitada a cada participante e apresentada no momento de confraternização, que contribuiu muito para o bom desempenho do evento. Todos os participantes foram unânimes em afirmar a validade da experiência e a importância na animação mútua e fraterna desse jeito de realizar o encontro dos jovens Irmãos. 

 

23.05.2005 - Austrália
Peregrinação Champagnat 2005 

Caminhar sobre os passos de Marcelino 
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No dia 2 de abril, vinte e cinco peregrinos tomaram o primeiro dos numerosos vôos para começar a Peregrinação Champagnat 2005. Trata-se da terceira peregrinação bi-anual organizada pelos responsáveis da escola, professores, funcionários e amigos da Província de Melbourne. Quatro irmãos Maristas e quatro diretores de escolas maristas da Província estavam nesta viagem. 

Após uma breve escala em Singapura e Londres, os peregrinos aterrissaram em Paris onde tomaram o trem TGV para Lyon, depois um ônibus que os conduziu à l’Hermitage. Lá, os irmãos Michel, Gabriel e Alin Delorme partilharam com eles seu imenso amor e entusiasmo por Marcelino Champagnat. Cinco dias mais tarde, os peregrinos voltaram a Paris caminhar sobre os passos de Marcelino, por ocasião da sua vinda a esta cidade para obter a autorização para a sua Congregação nascente, ao mesmo tempo em que deixava-se tomar pela riqueza da espiritualidade marial dos lugares.

Na segunda-feira 11 de abril, os peregrinos chegaram a Roma em um momento histórico, quando os cardeais, reunidos em conclave, elegeriam um novo papa. Os irmãos Seán Semmon e Jude Peterse falaram longamente ao grupo sobre as futuras orientações do Instituto e as recentes experiências maristas na África.

Cada peregrinação Champagnat oferece a ocasião de abrir-se à riqueza de um país em via de desenvolvimento, de viver uma experiência, mesmo que breve, que põe os peregrinos em contato com os mais pobres. Desta vez o grupo esteve em Belo Horizonte, Rio de Janeiro (Brasil) e Santiago (Chile). A hospitalidade e o calor maristas foram intensos nesses lugares onde os peregrinos puderam ver, convivendo lado a lado, grandes favelas e bairros de gente rica. Agora que os peregrinos , cansados, retomaram o caminho para Melbourne, no dia 23 de abril, dão-se conta da riqueza que representou a experiência para suas vidas, especialmente da hospitalidade excepcional dos Maristas que lhes reforçou a grande afeição que têm por tudo o que é marista. 

 

24.05.2005 - Paraguay
Mobilização em defesa dos direitos 
Uma cooperadora marista comprometida na defesa de uma menor violada e maltratada por um suboficial do exército 
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A defesa dos direitos da infância e da adolescência no Paraguai pedem nossa atenção e apoio. Este convite tem um nome: chama-se Marisa N. N., uma jovem de 13 anos que trabalha como empregada doméstica na casa de um suboficial do exército paraguaio que foi submetida a maltratos contínuos e violências. A menor encheu-se de coragem e denunciou, em junho de 2002, os vexames aos quais era submetida por seu patrão, Gilberto Cantero, um militar de renome na região, e que tem usado todos os meios ao seu alcance para ocultar e livrar-se das acusações. Depois de vários obstáculos na condução do caso, como a perda de informações e a estranha mudança do nome do culpado na acusação, o processo foi sendo retardado e está prestes a prescrever no próximo dia 1 de junho. O Procurador geral do Estado e diversas instâncias do país trabalham para impedir que isso aconteça e iniciar um processo contra o suboficial. Esta seria a primeira vez que a justiça paraguaia atingiria a camada militar.

Uma das primeiras pessoas a conhecer o caso foi a cooperadora da ONGD SED Teresa Mayoral, uma catalã natural de Lleida. Teresa vive há mais de dois anos no Paraguai trabalhando no programa de apoio em defesa dos direitos dos meninos/as e adolescentes, que SED desenvolve no deserto do Chaco. Teresa tem dado total apoio a Marisa e seguido muito de perto todo desenrolar do caso, o que a transformou em uma testemunha muito importante no futuro julgamento. A segurança dela e de todas as pessoas que deporão é primordial para o êxito do processo e para evitar que se volte a ameaçar a integridade de algum menor no Paraguai.

A ONGD SED (Solidariedade, Educação, Desenvolvimento), vinculada aos Irmãos maristas da Espanha, está dando apoio no Paraguai desde janeiro de 2002 ao projeto anteriormente mencionado, com a finalidade de dar a conhecer a nova Lei paraguaia de dezembro de 2001, em defesa dos direitos da infância e adolescência. Este projeto esta sendo realizado no deserto do Chaco, região que ocupa a metade do território paraguaio, onde habitam cerca de 100 mil pessoas pertencentes, majoritariamente, a diversas etnias indígenas, cada uma com sua própria língua, cultura e costumes. Este trabalho vem sendo realizado como apoio ao Vicariato Apostólico do Pilcomayo (VAP), como entidade social e com o envio da cooperadora Teresa Mayoral, através do Distrito dos irmãos Maristas. O projeto tem buscado dar a conhecer às pessoas do Chaco a existência dessa Lei. As primeiras ações eram simplesmente fazer saber que os Direitos Humanos existem também para proteger as crianças e as mulheres. Uma segunda ação, mais difícil de conseguir, foi trabalhar para mudar a mentalidade das relações entre homens e mulheres naquele país. Como resultado dessas ações veio à luz o caso de Marisa N. N., para o qual estamos agora buscando o apoio e a solidariedade internacional para que colaborem pressionando as autoridades paraguaias, e para que o caso seja esclarecido e se faça justiça.

Marisa e Teresa necessitam de nós para fazer valer os direitos da infância e o desejo de implantar a justiça naquele país. Por isso, SED, juntamente com várias associações nacionais e internacionais de defesa da infância, de luta contra a exploração infantil e contra o recrutamento de meninos e meninas como soldados, iniciou uma campanha a partir da Espanha para apoiar esta causa. Estes gestos são muito importantes, pois ao saber-se controlados a partir do exterior, pode facilitar para que se leve a bom termo as causas judiciais, a realização do julgamento antes que termine a data limite dpara prescrição (02/06/05), assim como a segurança da menina Marisa e das diversas pessoas e instituições que estão apoiando o caso, entre elas Teresa Mayoral. Nossos agradecimentos antecipados por sua colaboração.

 

27.05.2005 - Vaticano
50 anos da Beatificação do Padre Champagnat 

Felizes por nos sentirmos abençoados 
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Passaram-se 50 anos desde o acontecimento histórico da Beatificação do Padre Champagnat, em 29 de maio de 1955. Uma data significativa, mesmo se, em um certo sentido, tenha sido superada pelo inesquecível 18 de abril de 1999, quando João Paulo II declarava Marcelino santo para toda a Igreja Católica. 

Mas não deixa de ser agradável folhear o nosso álbum de família, o Boletim do Instituto, volume XXI, para recordar alguns sentimentos presentes na alma dos Irmãos que viveram aquele momento inesquecível.

“A beatificação não é uma condecoração dada a uma pessoa como o fazem os governantes do mundo. A Igreja se coloca numa perspectiva diferente daquela do mundo. A beatificação é uma mensagem, um apelo e um convite. E se nós nos sentimentos orgulhosos por isso, o fazemos somente para nos sentirmos mais dignos do nosso pai Fundador. Não celebramos uma beatificação para dar trabalho aos fabricantes de estátuas ou àqueles que confeccionam objetos sagrados. Ela tem, essencialmente, um objetivo moral: nos propõe um modelo a imitar. E este é ainda mais verdadeiro para a família religiosa nascida do Bem-aventurado. Nós nascemos do coração do Bem-aventurado Champagnat, e por isso devemos nos assemelhar a ele e nos esforçarmos para ser o mais parecido possível com ele.

Um fundador sobre os altares significa religiosos entusiastas, dinâmicos e em excelente forma. É para nos encorajar que a Providência nos concede semelhante graça. Com certeza, não é para que repousemos sobre os loiros. Por outro lado, seria um pecado nos fecharmos sobre nós mesmos para celebrar e festejar esta graça dentro do nosso pequeno mundo comunitário.

Que subam dos nossos corações, com força e convicção, inúmeros Magnificat de agradecimento ao Senhor. Mas, peçamos-lhe também, sobretudo, de viver através das atividades que exercemos normalmente, esses Magnificat concretos, que consistem em fazer todo nosso possível para pertencer completamente a Jesus, e ir a ele nos deixando conduzir por Maria, como nos ensinou o Padre Champagnat. 

Álbum fotográfico 
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30.05.2005 - Espanha
O Tribunal Nacional dos Direitos Humanos da Espanha investiga o assassinato de espanhóis 

Nove mortes esquecidas na África 

O jornal “El Pais” do dia 24 de abril de 2005 anuncia que a o Tribunal Nacional para a defesa dos Direitos Humanos da Espanha investigará sobre a morte dos quatro milhões de pessoas em Ruanda, na República Democráti[image: image7.jpg]


ca do Congo. O jornal dedica duas páginas inteiras para recordar os fatos acontecidos em 1994 e traça uma breve biografia dos nove espanhóis mortos, entre os quais encontram-se os nossos quatro irmãos maristas, Fernando, Julio, Miguel Ángel e Servando.

A queixa criminal foi apresentada no dia 22 de abril de 2005 no Fórum para a Verdade e a Justiça nos Grandes Lagos e se refere aos nove espanhóis mortos durante o genocídio de 94.

O Fórum dispõe de declarações e dezenas de testemunhas e provas que indicam como responsáveis algumas pessoas que atualmente ocupam cargo no governo. A iniciativa não somente de grupos de pessoas relacionadas às vítimas, mas também de algumas associações às quais se uniram os familiares e algumas personalidades, entre as quais o prêmio Nobel pela paz, Adolfo Pérez Esquivel.

“Participamos por respeito à memória das pessoas que nos são queridas, disse um representante dos familiares. Identificar os assassinos não nos restituirá aqueles que foram mortos, porém servirá para fazer com que isso não venha acontecer novamente. A denúncia é uma forma de ajuda porque os responsáveis estão no poder e podem ainda matar.”

O Supremo Tribunal confirmou que o “Tribunal Nacional” poderá investigar sobre delitos de ordem universal, porque entre as vítimas encontram-se nove espanhóis. 

Cópia do "El País" em PDF
 

31.05.2005 - Guatemala 
Irmãs marista de Champagnat 

Visita do Conselho Geral à comunidade Belém 

Ao término da sua visita às Províncias do Arco Norte, o Conselho Geral que se encontrava na Guatemala teve um encontro como a comunidade de Belém. A visita aconteceu no dia 10 pela tarde, na própria casa das irmãs, situada num bairro popular. 

A comunidade de Belém encarna o desejo de um grupo de mulheres de comprometer-se na vida religiosa feminina, inspirando-se no carisma, na missão e na herança espiritual de Marcelino Champagnat. Desejam ser reconhecidas pelo nome de Irmãs Maristas de Champagnat.

A atual comunidade, presente na Guatemala há dez anos, está formada por Anita Maza (Guatemala), Daisy Contreras (El Salvador) e María Laura Soto (Costa Rica), além de Guillermina Zelaya (El Salvador), Juana Olivas (Nicaragua) e Verónica Nieto (El Salvador), que estão em período de formação.

Assim se expressaram as irmãs: “a experiência destes 10 anos e a iluminação de Deus nos têm convidado a vivermos atentas à realidade das crianças e jovens destas áreas vizinhas e a buscar alternativas que possibilitem seu desenvolvimento humano, nos aproximando, como nos pede o Padre Champagnat, do rosto de Deus Pai amoroso”. 

Foi a primeira vez que todo o Conselho Geral teve a ocasião de encontrar-se com o grupo de “Irmãzinhas” em sua própria casa, o que aconteceu em um clima bastante fraterno e alegre. A visita começou com um momento de oração seguido de uma ceia onde se partilhou o pão e a alegria do encontro. Ao final, houve ocasião para que a comunidade pudesse falar a respeito da sua situação atual e dos seus projetos. O Ir. Seán agradeceu às irmãs a acolhida fraternal, e as animou a continuar em sua busca de fidelidade ao carisma marista. Como recordação da visita e sinal de comunhão, ele entregou à comunidade um ícone de Maria, aquela que “tudo fez entre nós”. 

 

02.06.2005 - Espanha
Conselho Internacional de Assuntos Econômicos 

Ao serviço da Vitalidade e da Missão 
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O Conselho Internacional de Assuntos Econômicos do Instituto (CIAE) esteve reunido em Lardero, La Rioja (Espanha), nos dias 23 a 28 de maio, para seu encontro anual. O objetivo foi analisar a situação econômica da Administração Geral e oferecer ao irmão Ecônomo geral linhas de ação para sua gestão econômico-financeira. Neste encontro foram analisadas as propostas da Administração geral para o ano 2005 e o relatório financeiro relativo ao exercício de 2004. A CIAE dedicou especial atenção ao sistema de financiamento da Administração geral, à origem e o destino do Fundo de Solidariedade do XX Capítulo geral e ao Fundo de Formação do Instituto.

Durante esta semana houve também oportunidade para um encontro com os cinco Irmãos administradores provinciais da Europa marista. Isto permitiu partilhar com os demais irmãos a realidade econômica de cada Província. Também foram analisados os desafios que nos apresenta a realidade atual, marcada pelo processo de reestruturação das Províncias e pelo desafio que supõe o convite ao discernimento do uso Evangélico dos nossos Bens.

Esta intensa agenda de trabalho não impediu de dedicar um pouco de tempo para admirar as riquezas culturais da Rioja, tanto artísticas como gastronômicas, bem dosadas pelo irmão Administrador da Província anfitriã do encontro.

 

03.06.2005 - Espanha
Uma iniciativa em favor do Terceiro Mundo 

A XI Marcha da Solidariedade 

No dia 18 de abril aconteceu em Granada (Espanha), a XI Marcha da solidariedade que escolheu como lema “O mundo segue adiante, e você?”

Na primavera de 1995 percorreu as principais ruas de Granada a I Marcha, organizada pela Equipe de Pastoral do colégio marista da cidade. As duas seguintes edições aconteceram da mesma maneira. Entretanto, no quarto ano a organização foi aberta para outras instituições e foi criado a “Plataforma Solidariedade em Marcha”. Sua sede social continua existindo em nosso colégio. A referida plataforma é composta por ONGs., grupos juvenis, paróquias, grupos missionários, colégios da cidade... Hoje, 45 entidades fazem parte deste movimento.

O objetivo que se busca com esta iniciativa é a de poder custear projetos de desenvolvimento nos países do Terceiro Mundo propostos pelo grupo que compõe a Plataforma. Em cada uma das edições anteriores foram arrecadados mais de 20.000 euros, e o número dos participantes é de [image: image9.jpg]


alguns milhares. 

Este ano queremos financiar três projetos: Uma casa de acolhida para crianças abandonadas da cidade de Calabozo (Venezuela), fardamento escolar para os alunos necessitados do colégio marista de Korhogo (Costa do Marfim) e, por último, criação de uma carpintaria na cidade de Jenaro Herrera (Peru). 

O funcionamento deste original sistema de coleta de fundos é muito simples: os participantes mais diretos (normalmente, alunos) escrevem em um caderno o nome das pessoas que lhe dão dinheiro e o valor doado, durante o percurso dos 10 quilômetros que compõem a Marcha. Durante o trajeto é posto um selo nos cadernos para comprovar se os participantes estão fazendo realmente a Marcha. 

Umas 150 pessoas se encarregam do bom andamento deste simpático acontecimento que tem muito de lúdico e festivo: crianças com caras pintadas, canções, etc. Procura-se também através desta Marcha sensibilizar a sociedade granadiana sobre as situações de injustiça e desigualdade que existem em nosso mundo.

 

05.06.2005 - França
Marcelino Champagnat 

Um sim que muda a vida 
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Alguém escreveu que a vida depende de dois ou três SIM ou de dois ou três NÃO ditos no momento oportuno. Marcelino confirmou este axioma.

Você quer ser padre?

No início dos anos de 1800, na França, havia um garoto que sonhava, mas seus sonhos não coincidiam com aqueles que um Outro tinha para ele. O garoto era Marcelino; o Outro era Deus. Um padre se apresenta e muda completamente todos os seus projetos de negócio, de ganhar dinheiro... “Você quer ser padre?” lhe pergunta este intermediário de Deus. Marcelino pára durante um instante de pensar nos objetivos que havia se fixado, e os belos castelos de areia que havia construído desabam. Ele faz uma aposta arriscada, quase impossível de ganhar, pois terá que enfrentar longos anos de intensos estudos. E eis que na aurora dos seus 15 anos ele não tinha tido um só dia de aula: um [image: image11.jpg]


só. Mas Deus o chama... “Nada é impossível para Deus.” A grande dificuldade seria convencer os outros e não ele mesmo, aqueles que diriam que sua escolha era impossível. Mas ele é obstinado e decidido, vai em frente, superando os temores, construindo novos sonhos, bem diferentes dos que tinha anteriormente. Aposta vitoriosa ou resultado do acaso? Os fatos provaram que ele tinha razão de responder sim a Deus que chama: fez-se padre, e que padre!

Não se arrependerá jamais de haver tomado o novo caminho que Deus lhe indicou.

Há um garoto que espera por Deus.

Enviado a um lugarejo perdido, o jovem padre não imaginava que estivesse perto de realizar alguma coisa de grandioso, porque o céu lhe havia preparado um novo encontro. Uma vez mais, ele responde sim. Um jovem está morrendo e Marcelino apressa-se para prepará-lo para seu encontro com Deus. Mas é somente junto ao leito de João Batista Montagne (tal era o nome do garoto) que seu mundo pára durante um instante. As tramas de uma história dolorosa vão se encontrar quando o olhar de um garoto, transformado pelo sofrimento, encontra a alma angustiada do jovem padre. Talvez os projetos de Marcelino continham outras urgências que surgiam já com a sua própria carga de dor. Um jovem está morrendo, mas é a sociedade inteira que morre, os talismãs e as simples renovações não são suficientes para curá-la. Uma velha idéia, relegada ao depósito dos seus sonhos, mas que o persegue desde o tempo do seminário, se concretiza. “Precisamos de irmãos...” dizia ele. Mas, diante do leito do agonizante que desconhecia totalmente a existência de Deus, ele afirma: “Haverá irmãos...” É o seu sim a Deus e à história. 

Ele poderia ter analisado, avaliado dados, declinado estatísticas; não fez nada disso porque não era necessário. O desastre de um maremoto ideológico estava ali, diante dos seus olhos. Não havia necessidade de analises em torno a uma mesa, mas de uma intervenção urgente: tratava-se, em resumo, de um grande sim generoso, e Marcelino o disse.

Magia de uma palavra monossílaba “escrita”, hoje, sobre todo mapa-múndi.

 

07.06.2005 - Itália
Reunião de consulta aos Leigos maristas 

Ampliar nossa tenda 

Sob a coordenação da Comissão Internacional do Laicato marista, aconteceu na Casa generalícia, nos dias 26 a 29 de maio passado, uma reunião de estudo com um grupo de leigos de várias regiões do Instituto. O objetivo do encontro foi o de ouvir alguns representantes que estão ativamente implicados na animação do movimento dos leigos, conhecer quais são suas aspirações, necessidades de apoio, e pedir-lhes, ao mesmo tempo, sua opinião sobre a maneira como devemos proceder para caminhar juntos com eles.

Também lhes foi solicitado estudar os planos e atividades da Comissão do Laicato e nos apresentar suas reações.

Os participantes representavam 10 Províncias maristas dos 5 continentes:

Ásia : Andres Magallanes (Filipinas), 

Pacífico : Anne Dooley (Melburne) 

África : Adrienne Egbers (África Austral), Achi C. Godwin (Nigéria)

Europa : Marta Portas (L’Hermitage), Encarna Garcia (Mediterrânea), Frank Aumeier (Europa Centro-Oeste)

Américas : Joe Reganato (Estados Unidos), Claudia Rojas (Norandina), e Edison Oliveira (Rio Grande do Sul).

Com eles estavam presentes os irmãos que fazem parte da Comissão: Pedro Herreros, Presidente, Emili Turu e Antonio Ramalho, Conselheiros, e Michael Flanigan, Secretário. 

Ler mais | Álbum fotográfico
 

08.06.2005 - Argentina
Encontros por faixa de idades 

Reavivemos o fogo em nossas vidas e comunidades! 
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Na Província de Cruzeiro do Sul, dentro do Plano de revitalização dos Irmãos e Comunidades, estão se realizando encontros de reflexão e oração entre irmãos dentro de uma mesma faixa de idades, para partilhar juntos suas esperanças. 
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Nos dias 23 e 24 de abril foi realizado, na Vila São José de Luján (Argentina), um encontro semelhante para os irmãos acima de 75 anos. Como subsídio para o trabalho de reflexão e oração houve a colaboração do Padre Ignácio Pérez del Viso, jesuíta, que abordou o tema sobre a “Nossa realidade de consagrados, hoje”. A Dra. Lílian Dìaz falou sobre o cuidado com a saúde nesta etapa da vida: alimentação, atividade física, tempo de descanso. A psicóloga Alicia Lloveras refletiu sobre a importância de viver um sentido nesta fase da vida. Posteriormente, o Ir. Demetrio Espinosa, Provincial, tratou de alguns temas relativos à Província e ao Instituto.

Os momentos de oração pessoal, tempo de recreação e intercâmbio de experiências foram acompanhados pela oração das Horas, o terço e a eucaristia. Desse encontro participaram trinta irmãos, onde puderam partilhar e desfrutar dessa etapa da sua vida marista.

Não há dúvidas de que as responsabilidades seguem marcando as etapas da vida quando continuamos trabalhando pelo Reino de Deus, mesmo que sintamos o cansaço de maneira mais forte.

Nos dias 7 e 8 de maio se reuniram na casa provincial, em Buenos Aires, os irmãos cuja faixa de idade é de 65 a 75 anos. Um grupo de quinze irmãos vivenciou esses dois dias dentro de uma dinâmica semelhante àquela dos irmãos mais idosos, porém mais centrada nas áreas de responsabilidade e na condução de obras, uma vez que muitos deles ainda estão desempenhando funções administrativas e pastorais.

À contribuição das profissionais Díaz e lloveras sobre nutrição e cuidados próprios desta esta da vida, o relacionamento, a consciência de nossa capacidade e limites, somou-se a reflexão do Ir. Agustín Martinez sobre a Administração Provincial e as informações do Provincial sobre a Província. Não faltou tempo para a confraternização, oração e partilhar o pão material e eucarístico. 

Álbum fotográfico
 

10.06.2005 - Brasil
Encontro Interprovincial de Formadores e Animadores Vocacionais 

Conviver, partilhar, ajudar-se e avançar em linhas comuns 

De 14 a 19/05/2005, em Florianópolis, Brasil, realizou-se um Encontro Interprovincial de Formadores e Animadores Vocacionais. Participaram 40 Irmãos representantes do Brasil e 2 Irmãos da Província de Santa María de los Andes. Contou com a assessoria valiosa e profunda de duas pessoas que ajudaram no momento do JULGAR, trazendo elementos para a reflexão e a compreensão das coordenadas hodiernas relativas aos jovens e à pós-modernidade. 

Convém salientar a presença dos Irmãos Provinciais e Superior do Distrito, e do Ir. Antonio Carlos Ramalho, conselheiro geral; presenças muito importantes, apreciadas e valorizadas por todos os participantes do Encontro.

A coordenação esteve a cargo da Comissão Interprovincial de Formação e de Animação Vocacional, em nível de Brasil. Os trabalhos do Encontro se desenrolaram dentro da metodologia do VER, JULGAR e AGIR.

Os objetivos de conviver, partilhar, ajudar-se mutuamente e avançar em linhas comuns para as províncias foram amplamente alcançados. A alegria e a satisfação transpareciam no rosto de todos. E a avaliação final comprovou a validade e a importância desses encontros para consolidar a re-estruturação, avançar convergentemente na vitalidade das províncias e na re-fundação do Instituto.

As linhas de ação vislumbradas para os próximos anos: 1) Flexibilizar o tempo das etapas de formação, adequando-o ao ritmo de crescimento do formando. 2) Assegurar ao formando, nas etapas sucessivas, um acompanhamento personalizado, em vista da construção da maturidade humana, cristã e marista, e para suscitar a autonomia responsável.

3) Prosseguir na capacitação de animadores vocacionais e de formadores mediante o perseverante cultivo pessoal e a contribuição intercongregacional. 4) Revitalizar as nossas comunidades, mediante relações fraternas, para tornar o nosso testemunho mais autêntico. 5) Centralizar a vida dos Irmãos e formandos em Jesus Cristo, mediante o cultivo da espiritualidade apostólica marista, do espírito missionário, do zelo apostólico, do sentido eclesial e da solidariedade. 

A visita ao santuário da Santa Paulina marcou a tarde de convivência e descanso.

 

12.06.2005 - África do Sul 
Oficina de reflexão e partilha sobre nosso chamado 

Vocação de [image: image14.jpg]


educador 

A partir de dezembro de 1997, os irmãos Maristas da África do Sul organizam periodicamente encontros para os educadores maristas leigos que trabalham em cinco escolas do Instituto. A quinta dessas oficinas foi realizada durante três dias do mês de abril no Good Shepherd Retreat Centre, perto de Johannesburgo. Mais ou menos 60 educadores participaram do evento que foi animado por Robyn Picas, do Colégio Sagrado Coração, e pelo irmão Mario Colussi.

Entre os momentos fortes mencionamos a palestra dirigida por Dom Kevin Dowling, bispo de Rustenburg, sobre o impacto da modernização na África do Sul e a resposta das escolas católicas, e a palestra do irmão Michael Burke, CFC, que iniciou sua formação de professor entre os irmãos Maristas. Ele abordou o tema da vocação do professor, intitulado: The Singer and the Song (O cantor e a canção).

As outras atividades dignas de atenção, foram:

- Uma meditação original, seguida de um tempo de reflexão pessoal sobre a vida, para fazer uma representação original do Rio de minha vida. As pessoas eram livres de partilhar seus diagramas entre elas. Um casal fez o seu rio juntos e puderam descobrir coisas interessantes um ao outro.

- A história da vocação de Mario.

- Uma apresentação de Robyn sobre a pastoral escolar – ele escreveu um livro sobre este tema, baseando-se na sua experiência no Colégio Sagrado Coração

- Uma apresentação audiovisual sobre o ícone de Maria. Ela foi inspirada a partir de um livro do Arcebispo Rowan Williams: Ponder these Things (Pondere estas coisas).

- Uma partilha, discussão e atividades sobre os cinco pilares da educação marista definidos no documento A Missão Educativa Marista. No tema sobre o Amor ao trabalho foi pedido aos grupos de construirem um modelo de l’Hermitage. Os melhores modelos foram imortalizados através de um filme.

- Uma cerimônia de encerramento, onde os participantes enviaram uns aos outros para continuar seu apostolado de educador.

Um participante disse que ensinava já há muitos anos, mas que, durante este encontro, ele tinha compreendido mais profundamente o sentido do seu trabalho. Como diria Chaucer: Temos ainda necessidade de palavras?

	 BOLETINS MARISTAS


Arquivo na internet
· Boletim Marista 196 – 19.05.2005
Irmão Emilio Rubiolo - Comunidade de Tacuarembó, Uruguay
· Boletim Marista 197 – 26.05.2005
Seleção de notícias aparecidas na web
· Boletim Marista 198 – 02.06.2005
Goyo, pintor de São Marcelino
· Boletim Marista 199 – 06.06.2005
Marcelino acreditava em Deus e colocava sua confiança em Maria– Fr. Seán Sammon 
· Boletim Marista 200 – 09.06.2005
Seleção de notícias aparecidas na web
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